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Eixo 04 - Educação e Inclusão


Resumo 
O objetivo é analisar as contradições relacionadas à paridade de gênero, formação sindical e trabalho dentro CONTAG. Possui como base epistemológica o materialismo histórico-dialético e como técnica de coleta de dados, a pesquisa documental. 

Palavras – Chaves: Marcha das Margaridas. Mulheres. Educação informal. Sindicato.

Introdução 
Este estudo está em andamento, como projeto de dissertação no programa de pós-graduação em educação (PPGE). Ele versa sobre a Marcha das Margaridas (MM) um movimento que ocorre a partir da a união das mulheres do campo, das florestas e das águas, cujo interesse de classe é comum entre elas, isto é, reivindicar políticas públicas com o intuito de possibilitar a paridade de gênero, o direito à terra, a soberania alimentar e o reconhecimento da mulher dentro dos espaços sociais e políticos. 
No campo acadêmico, a pesquisa assume caráter relevante, visto que, objetiva analisar, as contradições relacionadas à paridade de gênero, formação sindical trabalho Confederação Nacional dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares (CONTAG).

Metodologia 
A pesquisa é de cunho bibliográfica, mediante materiais disponíveis resultantes de pesquisas anteriores seja em artigos, teses, livros etc (Severino, 2007). Possui como base epistemológica o materialismo histórico-dialético. Quanto a abordagem é quali/quanti. Como técnica de coleta de dados, a principal fonte é documental. Como ferramenta de análise, utilizaremos a Análise de Conteúdo.

Discussão 
Foi na conjuntura da Marcha Mundial das Mulheres que se iniciou a MM. Nesse sentido, “a Marcha das Margaridas e a Marcha Mundial das Mulheres estão assim vinculadas por laços de dependência recíproca e de cooperação tácita” (Aguiar, 2015, p. 104), o que torna nítido a influência e a parceria internacional das sindicalistas na construção da Marcha.
A MM é dirigida pela CONTAG e suas Federações, que são um total vinte e sete e possuem apoio de mais de quatro mil sindicatos filiados, além das associações com diversos “movimentos feministas e de mulheres trabalhadoras, centrais sindicais e organizações internacionais” (Aguiar, 2015, p. 88). No Amazonas, as mulheres sindicalizas a Federação dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares do Estado do Amazonas (FETAGRI AM), fazem parte da MM.
Segundo Teixeira (2021), existem pelo menos duas características na formação política das Margaridas. “A primeira acontece [...] por meio de cursos, seminários, oficinas, enquanto a segunda é parte da prática política cotidiana, parte constitutiva da organização e mobilização das ativistas no decorrer do processo de construção da Marcha e da participação das ativistas” (Teixeira, 2021, p. 8). O material de mobilização das Margaridas são cadernos, cartazes, folhetos, entre outros e é nítido que a construção teórica por meio de cursos, oficinas etc., é de suma importância para que as Margaridas compreendam o papel do movimento e a partir daí trabalharem na prática a organização da Marcha.
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